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Arqueologia da morte entre os séculos III e XIII  
na cidade de Lisboa

The archaeology of the death in Lisbon between  
the 3rd and the 13th centuries

Resumo A investigação sobre o mundo fu-
nerário em contexto urbano, é limitada pela 
constante reutilização do espaço ao longo do 
tempo, bem como, pelos constrangimentos 
inerentes ao desenvolvimento de trabalhos 
arqueológicos em espaços urbanizados, o que 
dificulta uma leitura arqueológica das reali-
dades envolvidas. Neste estudo exploram-se 
as dinâmicas da implantação dos contextos 
funerários do período compreendido entre os 
séculos III e XIII, no atual concelho de Lisboa 
onde, nos últimos anos, a arqueologia preven-
tiva tem colocado a descoberto novas realida-
des. Para o efeito, foi desenvolvido um levanta-
mento dos sítios tendo por base o Endovélico, 
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Abstract The research about the urban funer-
ary world is limited by the constant reuse of 
space over time, as well as by the constraints 
inherent to the development of archaeologi-
cal works in urbanized areas, making difficult 
to read the archaeological realities involved. 
This study explores the implementation dy-
namic of the burial grounds, between the 
3rd and 13th centuries in Lisbon municipal-
ity where, in recent years, preventive archae-
ology has uncovered new realities. For this 
purpose, a survey of the sites was developed 
based on the Endovelico, using chrono-
spatial criteria, along with bibliographic and 
documentary sources. The GeoPortal was 
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recorrendo a critérios crono-espaciais, a par 
com fontes bibliográficas e documentais. O 
GeoPortal, foi essencial para a localização e 
inventariação dos 34 sítios, posteriormente 
mapeados com o software Quantum GIS. Pre-
tende-se contribuir para o preenchimento de 
lacunas no conhecimento sobre a paisagem 
funerária no período compreendido entre o 
declínio da administração romana e a imple-
mentação de cemitérios paroquiais e, con-
sequentemente, atendendo à separação do 
mundo dos mortos, do mundo dos vivos, para 
uma melhor leitura do urbanismo da cidade.

Palavras-chave: Espaços funerários; SIG; Lis-
boa Romana; Lisboa Medieval.

essential for locating and inventorying the 
34 sites, later mapped with the Quantum 
GIS software. It is intended to contribute to 
fill in some gaps in the knowledge about the 
funerary landscape in the period between 
the decline of the Roman administration 
and the creation of parish cemeteries and, 
consequently, considering the separation of 
the world of the dead from the world of the 
living, for a better understanding of the city 
urbanism.

Keywords: Burial grounds; GIS; Roman Lis-
bon; Medieval Lisbon.

Introdução

O presente estudo tem como obje-
tivo explorar a transição da implantação 
dos contextos funerários, no período 
compreendido entre o declínio da admi-
nistração romana e a implementação de 
cemitérios paroquiais, na área que com-
preende o atual concelho de Lisboa. Nas 
últimas décadas, este concelho tem sido 
palco de um grande número de interven-
ções arqueológicas de cariz preventivo 
que, apesar das limitações de tempo e de 
área intervencionada que influenciam, 
não apenas a preservação, mas também 
o estudo destes contextos, têm reunido 
novos elementos para a investigação da 
transformação da paisagem tardo-roma-
na e medieval, nomeadamente, no que 
concerne ao mundo funerário.

Os dados aqui apresentados foram 
reunidos no âmbito da dissertação de 
mestrado em Arqueologia da primeira 
autora “Análise Espacial dos Espaços Fu-
nerários Medievais em Lisboa entre os 
séculos V e XIII”, apresentada à Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Uni-
versidade Nova de Lisboa.

A ocupação tardo-romana da cida-
de é acompanhada por um conjunto 
de transformações, nomeadamente, o 
amuralhamento defensivo da cidade, o 
abandono de estruturas como o teatro e 
o sistema viário, conduzindo à apropria-
ção de alguns espaços para fins privados 
(Silva, 1999: 47-48). 

Os vestígios funerários inseríveis no 
período compreendido entre os séculos 
V e VIII são, substancialmente, mais escas-
sos. Entre estes, para além das sepulturas, 
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destacam-se os epigráficos e alguns ele-
mentos arquitetónicos, que surgem as-
sociados à antiga Igreja de São Mamede 
e aos mosteiros periurbanos de Chelas e 
Santos-o-Velho (Fernandes e Fernandes, 
2021). Quanto a fontes históricas, o pano-
rama não é muito diferente, destacando-
-se a Crónica de Idácio de Chaves, que 
menciona a entrega da cidade aos sue-
vos, entre 468 ou 469 d.C., pelo último go-
vernador romano (Fernandes, 2020: 141), 
bem como, a tomada da cidade pelas for-
ças visigodas, possivelmente em 469 d.C. 
(Fernandes, 2020: 144). 

A partir do século VIII verifica-se a pre-
sença muçulmana na cidade. Assume-se 
que a mesma terá sido subjugada através 
de um pacto que, em troca de um tributo, 
concedia uma certa autonomia política e 
religiosa (Trindade, 2019: 46). Os vestígios 
arqueológicos referentes a este período 
são parcos, registando-se alguns elemen-
tos arquitetónicos cristãos, integrados 
num longo intervalo cronológico - sécu-
los IV/VI - IX/XI (Fernandes e Fernandes, 
2014). No século X, registam-se algumas 
notícias de ataques à cidade, um liderado 
pelas tropas de Ordonho X em 953 e, ou-
tro por parte de uma frota viking em 966 
(Coelho, 1994: 84; Pires, 2017: 83-84). 

Durante este período verifica-se 
na cidade a presença de olarias na Rua 
Augusta e no Mandarim Chinês (Buga-
lhão e Folgado, 2001: 124), de espaços 
habitacionais nos Claustros da Sé e na 
Encosta de Sant’Ana (Calado e Leitão, 
2005; Gaspar e Gomes, 2016), de uma 
possível mesquita (Caessa et al., 2018) e 

uma epígrafe, datada de 985, associada a 
uma campanha de obras na cidade, por 
ordem de Almansor (Barceló, 2013).

A instabilidade política muçulmana 
resultante do colapso do califado, con-
duz à integração de Lisboa nos reinos de 
taifas, nomeadamente, na taifa de Bada-
joz até cerca de 1093, momento em que 
a cidade é entregue a Afonso VI (Mattoso, 
1997: 496; Silva, 2017: 176). Os vestígios 
arqueológicos atribuíveis a este período, 
abrangem o Castelejo, a Alcáçova e um 
bairro islâmico no Castelo de São Jorge 
(Gomes et al., 2003), um edifício público 
(possivelmente) associado à Mesquita 
Maior (Gaspar e Gomes, 2016) e outros 
associados a áreas habitacionais (Gomes 
e Sequeira, 2001; Bugalhão, 2009; Filipe 
et al., 2015; Silva, 2017: 189). Entre 1111 
e a conquista cristã da cidade, em 1147, 
Lisboa terá permanecido sob o domínio 
almorávida (Silva, 2017: 198). 

A presença cristã na cidade bene-
ficia de um conjunto mais alargado de 
fontes, tais como, o De Expugnatione Lyx-
bonensi (A Conquista de Lisboa aos Mou-
ros. Relato de um Cruzado; Nascimento, 
2018), a Historia ecclesiastica da Igreja de 
Lisboa de D. Rodrigo de Cunha (1642), o 
Inventário de Compras de São Vicente 
de Fora (séc. XIII), entre outras, que reme-
tem para o número de freguesias e paró-
quias existentes na cidade (Farelo, 2006; 
Silva, 2017). Os vestígios arqueológicos 
apontam para o abandono de estruturas 
habitacionais islâmicas entre os séculos 
XII-XIII/XIV (Gaspar e Gomes, 2001: 1999; 
Silva, 2009; Silva, 2017: 212). 
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Os Contextos funerários  
da Lisboa Romana e Medieval

As primeiras referências a vestígios 
arqueológicos romanos de cariz fune-
rário no concelho de Lisboa, surgem na 
transição do século XIX para o século 
XX, na revista O Arqueólogo Português 
(Vasconcelos, 1896; 1900; 1902). Estas 
referem-se a elementos epigráficos e ves-
tígios osteológicos identificados na zona 
de Entrecampos (Campos, 1904: 60). Até 
à segunda metade do século XX surgem 
mais notícias sobre a identificação destes 
contextos - no Palácio do Conde de Por-
talegre (Pereira, 1924: 185), na Calçada da 
Cruz da Pedra (Castilho, 1935: 117) e na 
Calçada do Garcia (Castilho, 1935: 173). 
Em 1944, Augusto Vieira da Silva compila, 
num único volume, a sua leitura e tradu-
ção de elementos epigráficos romanos 
registados na cidade (Silva, 1944a) e no 
mesmo ano publica um texto sobre os 
vestígios identificados em Poço de Cor-
tes (Silva, 1944b). Na década de sessen-
ta, Irisalva Moita identifica na Praça da 
Figueira, uma extensa necrópole romana 
(Moita, 1968). Na última década do sécu-
lo XX, registaram-se duas intervenções 
em espaços funerários romanos: a inter-
venção na Praça da Figueira, desenvolvi-
da no âmbito da construção de um par-
que de estacionamento subterrâneo, que 
revelou um extenso conjunto de espólio, 
ao qual se junta o previamente recolhido 
por Irisalva Moita (Silva, 2012: 74-76), bem 
como, uma necrópole romana republica-
na identificada na Rua dos Correeiros (Bu-

galhão et al., 2013). No século XXI, com o 
aumento das intervenções arqueológicas 
de cariz preventivo, cresce também o nú-
mero de contextos funerários romanos 
identificados na cidade (Gonçalves et al., 
2010; Sarrazola, 2014; Pinheiro e Neto, 
2019; Rebelo e Brito, 2019; Cabaço et al., 
2021; Fernandes e Neto, 2021;  Peça et al., 
2021;  Vieira et al., 2021).  

Para o estudo dos contextos fune-
rários inseridos entre os séculos V-VIII na 
cidade, deparamo-nos com um menor 
volume de informação. Contudo, nos 
últimos anos, este volume tem vindo a 
crescer, por um lado, pelo aumento das 
intervenções arqueológicas na cidade e, 
por outro, pelo estudo de materiais em 
depósito, provenientes de escavações 
antigas (Casimiro e Silva, 2013; Silva e De 
Man, 2015; Casimiro et al., 2016; Filipe e 
Santos, 2017; Alves-Cardoso et al, 2021; 
Casimiro et al., 2021b; 2021c; Silva, 2021a; 
Silva et al., 2021).

Relativamente à cidade islâmica, des-
tacam-se as intervenções arqueológicas 
realizadas no Castelo de São Jorge, entre 
1996 e 2007, resultando na identificação 
de uma área de necrópole no interior do 
espaço muralhado do castelo (Gomes e 
Gaspar, 2013: 402). Destaque, também, 
para as intervenções de cariz preventivo 
na encosta de S. Vicente, evidenciando a 
presença da necrópole oriental islâmica 
da cidade (Filipe et al., 2020). 

No que concerne ao panorama me-
dieval cristão, uma vez mais, o conheci-
mento é escasso, principalmente até ao 
século XXI. Os trabalhos arqueológicos 
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realizados no Mosteiro de São Vicente 
de Fora, desde a década de setenta até 
ao século XXI, resultaram em algumas 
publicações, inclusive sobre os contextos 
funerários ali identificados (Ferreira, 1983; 
Cunha e Ferreira, 1998). Na primeira déca-
da do século XXI, são poucos os estudos 
dedicados a esta temática, destacando-
-se a síntese dos vestígios funerários em 
espaços religiosos na cidade de Lisboa, 
entre os séculos XII-XV (Nunes, 2010).

Materiais e metodologia

A seleção de dados foi realizada atra-
vés da consulta de bases de dados de 
cariz arqueológico, nomeadamente o 
Endovélico e o website do projeto Lisboa 
Romana. Optou-se por não desenvolver 
uma análise muito pormenorizada no 
que respeita às realidades prévias ao sé-
culo III d. C., por se tratar de uma realida-
de com alguns contrastes em termos de 
rituais funerários, e porque este artigo se 
foca, principalmente nos contextos tar-
do-romanos e medievais. No que concer-
ne aos vestígios medievais, optou-se por 
descartar aqueles que são atribuíveis ao 
século XIII em diante, exceto os casos que 
apresentam uma diacronia de ocupação 
mais extensa (desde o século XII-XIX).

Os vestígios foram mapeados atra-
vés do QuantumGIS (QGIS), recorrendo-
-se ao GeoPortal e ao Google Maps. Os 
dados arqueológicos inseridos no QGIS 
foram trabalhados em formato vetorial 
criando-se, para o efeito, uma base de 
dados, com os seguintes campos: Nº; 

Sítio; Freguesia; Longitude; Latitude; X; Y; 
Cronologia; Período; Associação Espacial; 
Ritual. Da mesma forma, procedeu-se ao 
levantamento de dados geográficos e 
de cariz administrativo sobre as fregue-
sias disponíveis na plataforma de dados 
abertos Lisboa Aberta/Geodados da Câ-
mara Municipal de Lisboa. 

Resultados
Necrópoles Romanas/Tardo-Romanas

Relativamente às necrópoles roma-
nas e tardo-romanas, verifica-se que al-
guns sítios integravam o mesmo contex-
to funerário, como é o caso da Necrópole 
Noroeste de Olisipo – foram intervencio-
nados cinco sítios que consistem em nú-
cleos desta necrópole: Praça da Figueira 
(n.º 2), Calçada do Lavra (n. º3), Encosta 
de Sant’Ana/ TJP (n. º4), Largo S. Domin-
gos (n.º 7), Rua Portas de Santo Antão 
(n.º 8), e Rua de Santa Marta, n.º 32-341. 
O núcleo da Praça da Figueira apresenta 
uma maior diacronia de ocupação como 
espaço funerário (tratando-se também 
de uma intervenção mais ampla) – desde 
meados do século I d.C. até ao início do 
século V d.C., tendo coexistido ambos os 
rituais (cremação e inumação; Silva, 2005: 
44). Também na Calçada do Lavra, que 
se insere entre os séculos II-III d.C., foram 

1 Sítio não incluído na base de dados, uma vez que 

não lhe foi atribuída cronologia (Fernandes e Neto, 

2021). Mais recentemente, no nº 30A da mesma rua, 

foram identificadas três inumações que apontam 

para o século III.
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registados ambos os rituais, com a parti-
cularidade de a maioria dos inumados se 
tratar de não-adultos (Peça et al., 2021: 
76-78). No Martim Moniz, foi identificado 
outro troço da necrópole, na Encosta de 
Sant’Ana, destacando-se as cremações in-
seridas no século I d.C. e duas inumações 
do século III d.C. (Duarte at al., 2021: 88, 
91). O contexto identificado no Largo de 
São Domingos, no século XIX, seria com-
posto por sepulturas de inumação e ele-
mentos epigráficos que parecem remeter 
para os séculos II a IV d.C. (Silva, 2021b: 68). 
Por fim, na Rua das Portas de Santo Antão, 
contrariamente aos outros núcleos onde 
coexistiam ambos os rituais, apenas se re-
gistaram sepulturas de inumação datadas 
do século III d.C. (Cabaço et al., 2021) con-
tudo, importa atender à reduzida dimen-
são da área intervencionada.

No século XIX, no lado oriental da 
cidade, na Calçada da Cruz da Pedra (n. 
º1) foram identificadas várias sepulturas 
de cremação atribuídas, com algumas 
reservas, aos séculos I a III d.C. (Castilho, 
1935: 117; CAL, 2020). No Campo de San-
ta Clara, na Rua do Paraíso (n. º6), foram 
identificados dois monumentos funerá-
rios, um do tipo columbarium que terá 
sido utilizado entre finais do século I d.C. 
e o século II d. C., e um tumulus para cre-
mações do tipo bustum, atribuído ao pe-
ríodo compreendido entre o século I d.C. 
e o início do III d.C. É provável que estes 
achados integrem a Necrópole Sudeste 
de Olisipo (Vieira et al., 2021).

Ainda no centro histórico da cidade, 
em Alfama, na Rua de São Miguel 43/Beco 

da Cardosa (n.º 5), foram registados vestí-
gios funerários dispersos, nomeadamente, 
uma sepultura de cremação cujo espólio 
se enquadra nos séculos II-III d.C. (Silva, 
2021d: 123). Nas suas proximidades, na 
Fundação Ricardo Espírito Santo Silva (n. 
º9), foi identificada uma sepultura de inu-
mação do século III d.C. (Silva, 2021d: 125). 

Nos arredores da cidade, nomeada-
mente na freguesia de Alcântara, no sítio 
da Tapada da Ajuda / Alto da Casa Branca 
(n. º11) foram identificadas duas sepul-
turas de inumação dos séculos III/IV d.C., 
onde foram inumados três indivíduos 
adultos e dois não-adultos (Loja et al., 
2018). No lado oriental da cidade, desta-
ca-se também a presença do que aparen-
ta tratar-se de uma necrópole rural - Poço 
de Cortes (n. º12) – identificada em 1944. 
Foi registada uma cripta escavada em ar-
gila e, ainda, uma sepultura de inumação 
e inscrições funerárias (Silva, 1944b). Cro-
nologicamente, o sítio insere-se no perío-
do que compreende o século I d.C. e o III 
d.C. ou, no limite, inícios do século IV d.C. 
(Nozes, 2019). A 200 metros deste local, 
na década de sessenta, foi identificada 
uma sepultura de inumação – Olivais Sul 
(n. º15) – associada a um casal agrícola ou 
villa (Cardoso, 2019: 7). 

Necrópoles Alto-Medievais

Com o abandono da Necrópole, na 
Praça da Figueira (n. º17), o espaço as-
sume um carácter mais rural, marcado 
pela presença de uma unidade agrária, 
momento em que se regista a presença 
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de quatro enterramentos de não-adultos 
que terão ocorrido entre os séculos V-VI 
d.C. (Casimiro et al., 2016: 49).

Nos quarteirões da Baixa Pombalina, 
onde antes funcionavam unidades de 
preparados de peixe, registam-se quatro 
núcleos funerários atribuíveis à Alta Idade 
Média/Tardo-antiguidade. Na década de 
noventa, durante as intervenções realiza-
das no Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (n. º18), foi identificada uma 
sepultura de inumação de um indivíduo 
adulto, nos níveis de abandono de um 
tanque de preparado de salga, sendo 
atribuído ao amplo período que com-
preende os séculos V e IX (Bugalhão, 2001: 
161-162). Cenário idêntico registou-se na 
Rua da Prata (n. º21), onde se verificou a 
presença de cinco inumações primárias, 
nos níveis de abandono de um tanque de 
salga. Estas sepulturas enquadram-se nos 
séculos V-VI d.C. (Casimiro et al., 2021b: 
121). Ainda nas proximidades, nas ruas 
dos Douradores e de São Nicolau (n. º19) 
em 1997, foram identificados os sepulta-
mentos de quatro indivíduos não-adultos 
sobre um nível de lixeira do século V d.C., 
situando-os por volta do século VI d.C. 
Nas imediações - Corpus Christi (n. º20) - 
foram identificadas as inumações de dois 
adultos e três não-adultos, nas mesmas 
circunstâncias e com a mesma cronologia 
(Casimiro et al., 2021c: 120). 

Em 1992, junto à encosta do Castelo, 
no Palácio dos Condes de Penafiel (n. º16) 
foi identificada uma sepultura isolada, 
atribuída a finais do século IV - inícios do V 
d.C. (Silva, 2021c: 117). Em Alfama, na Rua 

da Adiça (n. º22), num extinto espaço ter-
mal que terá funcionado entre os séculos 
I a IV d.C., foi identificada a inumação de 
um indivíduo jovem. O aproveitamento 
do espaço termal como espaço de enter-
ramento, terá ocorrido entre os séculos V-
-VII (Filipe e Santos, 2017: 249, 252). 

Necrópoles Medievais Islâmicas

As evidências que compõem este 
grupo localizam-se, maioritariamente, na 
colina do castelo e no patamar superior 
do lado oriental da cidade. No interior do 
Castelo foram identificados dois espaços 
funerários: a necrópole do Palácio das 
Cozinhas (n. º24) e a necrópole da Praça 
Nova (n. º25) contudo, os dados são mais 
expressivos para a última. O espaço cemi-
terial seguia os preceitos islâmicos, ape-
sar de se encontrar no interior da cidade. 
Em uma das sepulturas foram identifica-
dos dois fragmentos de estelas do perío-
do almorávida. No que respeita à etiolo-
gia do espaço, foram avançadas algumas 
hipóteses. Uma, sugere a sua associação 
ao cerco de 1147, e a necessidade de en-
contrar espaços de enterramento para o 
descarte de cadáveres (Gomes e Gaspar, 
2013: 402). Outra aponta para uma área 
cemiterial destinada à elite governativa 
da cidade (Silva, 2017: 190). A população 
inumada na Praça Nova apresentava uma 
maior proporção de não-adultos (14) 
em detrimento dos indivíduos adultos 
(dois), contrariamente ao Palácio das Co-
zinhas que, apesar de mais equilibrado, 
os adultos estavam mais representados 
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(12 adultos e nove não-adultos; Toso et 
al., 2019). Na Rua Espírito Santo (n. º29) foi 
identificado um enterramento que pode-
ria relacionar-se com a presença islâmica 
na cidade, ou com o início do estabele-
cimento cristão anterior ao século XIV. 
Contudo, o contexto foi amplamente afe-
tado por uma construção do século XV, 
impossibilitando a recuperação integral 
do mesmo (Gaspar e Gomes, 1997). 

No patamar superior do arrabalde 
oriental foram identificados três núcleos 
cemiteriais que integrariam a necrópole 
oriental islâmica da cidade: Calçadinha do 
Tijolo (n. º26), Largo Santa Marinha (n. º27), 
e Largo do Sequeira/Palácio Santa Helena 
(n.º 28). A cronologia é difícil de precisar, es-
tando balizada entre os séculos VIII e XII (Fi-
lipe et al., 2020; Toso et al., 2019; 2021). Estes 
núcleos poderão integrar as maqbaras da 
encosta de São Vicente e da Graça (Torres, 
1995: 431-432; Filipe et al., 2017: 346). 

O último sítio desta categoria insere-
-se na freguesia do Lumiar (n. º23). Foram 
identificados três enterramentos de indi-
víduos adultos (dois do sexo masculino e 
um do sexo feminino). As análises de ra-
diocarbono desenvolvidas a partir de um 
dos indivíduos permitiram datar o con-
texto do século X (Casimiro et al., 2021a). 

Espaços do Medieval Pleno

Os espaços funerários dos séculos 
XII-XIII correspondem, maioritariamente, 
a cemitérios associados a edifícios reli-
giosos. Na Rua do Espírito Santo (n. º30), 
nas proximidades da necrópole islâmica 

identificada no Palácio das Cozinhas foi 
identificado um cemitério cristão dos 
séculos XII-XIII. Foram registadas cinco 
sepulturas e exumados dois indivíduos 
não-adultos e dois adultos. O espaço foi 
afetado por silos colmatados entre os sé-
culos XIII e XIV, e por um edifício do sécu-
lo XIX (Filipe et al., 2013: 9-10). 

No arrabalde oriental, na imediação 
da necrópole islâmica oriental, localiza-
-se o Mosteiro de São Vicente de Fora 
(n.º 31), cujo espaço foi intervencionado 
desde a década de setenta. A Notícia da 
Fundação do Mosteiro de São Vicente de 
Lisboa (Indiculum Fundationis Monaste-
rii Beati Vlixbone), refere a sua fundação 
em 1147, bem como, o sepultamento 
dos cruzados teutónicos no espaço que 
antecedeu ao mosteiro (Nascimento, 
2018). Neste local foi identificado um 
carneiro com 7 metros de comprimento 
e 2,5 metros de altura, registando-se nas 
primeiras unidades um elevado número 
de material osteológico em desconexão 
anatómica, restos de têxteis e numismas. 
O contexto foi datado dos séculos XII a 
XVIII. Segundo os autores, este espaço 
teria resultado de “… uma súbita necessi-
dade de esvaziar as actuais sepulturas do 
convento e do cemitério contíguo, talvez 
para proceder ao enterramento das vítimas 
do terramoto de 1755.” (Cunha e Ferreira, 
1998: 36-37). Nas unidades mais antigas 
foram identificados dois momentos. Um 
primeiro onde se registaram sete sepul-
turas e uma moeda de D. Sancho I (1185-
1211), associados ao cemitério afonsino 
em utilização até ao século XIV. O mo-
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mento mais antigo, relacionar-se-ia com 
a necrópole cristã reutilizada para sepul-
tamento dos cruzados, cujas análises de 
radiocarbono remeteram para o século 
XII (Cunha e Ferreira, 1998: 36-38, 73). 

Junto ao espaço envolvente da Sé, 
destacam-se três sítios: Igreja de São Mar-
tinho (n. º34), Sé (n. º35) e Cruzes da Sé (n. 
º36). No primeiro, entre a Rua da Saudade 
e o Largo de São Martinho, para além dos 
vestígios da antiga igreja, foram identifi-
cados enterramentos associados ao es-
paço religioso. A ausência de espólio e o 
mau estado de conservação do material 
osteológico, não permitiu datar os enter-
ramentos, que se enquadram no período 
que decorre entre a fundação da igreja 
paroquial no século XII, e a sua demoli-
ção no século XIX (Brazuna e Antunes-
-Ferreira, 2008: 57-60). Sobre o conjunto 
identificado na Sé, o desconhecimento é 
ainda maior. Durante intervenções reali-
zadas na primeira metade do século XX, 
no adro pombalino, foi identificado um 
conjunto de sepulturas medievais do 
século XII, porém, sem vestígios osteo-
lógicos (Castilho, 1936: 40; Barroca, 2000: 
574-576). Na sua proximidade, nas Cruzes 
da Sé, foi identificado um cemitério. À se-
melhança do caso da Sé, a informação é 
escassa: foram identificadas estelas fune-
rárias medievais, e exumados cerca de 70 
enterramentos que podem inserir-se no 
longo período que decorre entre a se-
gunda metade do século XII e 1755, com 
probabilidade de se relacionarem com o 
espaço funerário identificado na Sé (Boa-
ventura, 2016; Silva, 2017: 112). 

Discussão

No total foram inventariados 34 sí-
tios, e contabilizados 36 vestígios, sendo 
que metade são atribuídos ao período 
tardo-romano. Relativamente aos restan-
tes períodos, contabilizam-se sete sítios 
para cada um (Tabela 1).

Os resultados obtidos refletem uma 
maior concentração de sítios no centro 
histórico de Lisboa – um espaço bastante 
reduzido quando comparado com a área 
total do concelho – observando-se uma 
grande concentração na freguesia de 
Santa Maria Maior (23 sítios), seguida pela 
freguesia de São Vicente (seis sítios), e as 
restantes - Misericórdia, Santo António, 
Alcântara, Marvila, Olivais e Lumiar – a re-
gistar uma escassa presença de vestígios 
(Figura 1). 

O grupo romano/tardo-romano, 
apresenta uma maior dispersão de ves-
tígios, identificado em sete de 24 fre-
guesias do concelho (Figura 1). Todos os 
sítios se localizam extramuros, conforme 
ditam as leis romanas. No que respeita 
aos rituais funerários verifica-se que, ini-
cialmente, há uma coexistência dos ri-
tuais de cremação e inumação, é o caso 
da Praça da Figueira, da Calçada do Lavra 
e da Encosta de Sant’Ana, pelo menos 
até finais do século III a inícios do IV d.C., 
momento em que a inumação se torna 
o ritual funerário por excelência. Relati-
vamente aos enterramentos dos séculos 
III e IV d. C., registam-se alguns vestígios 
- Fundação Ricardo Espírito Santo e Silva, 
Rua do Passadiço, Palácio Conde Barão e 



Fi
lip

a 
D

im
as

, S
ílv

ia
 C

as
im

iro

204

Tabela 1. Quadro dos locais inventariados.

Nº CNS Sítio Freguesia Cronologia Associação Espacial Ritual Referências

1 37476 Calçada da Cruz 
da Pedra São Vicente Século I-III (?) Necrópole Oriental de 

Felicitas Iulia Olisipo
Cremação e 
Inumação

Castilho, 
1935

2 1925 Praça da Figueira Santa Maria 
Maior

Meados do 
século I d. C. - 

Inícios do século 
V d. C.

Necrópole Noroeste 
de Felicitas Iulia 

Olisipo

Cremação e 
Inumação Silva, 2005

3 37440 Calçada do Lavra Santa Maria 
Maior Século II-III d. C?

Necrópole Noroeste 
de Felicitas Iulia 

Olisipo

Cremação e 
Inumação

Peça et al., 
2021

4 16617

Encosta de 
Santana/ Torre 

do Jogo da Pela 
(Martim Moniz)

Santa Maria 
Maior Século II-III d. C.

Necrópole Noroeste 
de Felicitas Iulia 

Olisipo

Cremação e 
Inumação

Gonçalves et 
al., 2010

5 39494
Rua de São 

Miguel n.º 43/ 
Beco da Cardosa

Santa Maria 
Maior Século II-III d. C.? - Cremação Silva, 2021d

6 37337 Rua do Paraíso São Vicente
Finais do século 
I d. C. e o século 

III d. C..

Necrópole Sudeste de 
Felicitas Iulia Olisipo Cremação Vieira et al., 

2021

7 6187 Largo de S. 
Domingos

Santa Maria 
Maior Século II-IV d. C.

Necrópole Noroeste 
de Felicitas Iulia 

Olisipo

Cremação e 
Inumação Silva, 2021b

8 36040
Rua das Portas de 
Santo Antão, n.º 

84 a 90

Santa Maria 
Maior Século IV d. C.

Necrópole Noroeste 
de Felicitas Iulia 

Olisipo
Inumação Cabaço et al., 

2017

9 15643
Fundação 

Ricardo Espírito 
Santo Silva

Santa Maria 
Maior Século III d. C. - Inumação Silva, 2014

10 34776 Rua do Passadiço, 
n.º 26 a 30

Santo 
António

Século III-IV d. C. 
(provavelmente) - Inumação Sarrazola, 

2014

11 3340
Tapada da Ajuda/ 

Alto da Casa 
Branca

Alcântara Século III-IV d. C. Necrópole rural Cremação e 
Inumação

Loja et al., 
2018

12 2677 Poço de Cortes Marvila Século I d. C. a 
IV d. Necrópole rural Cremação e 

Inumação
Silva, 1944b; 
Nozes, 2019

13 36188

Palácio Conde 
Barão de Alvito 
- Largo Conde 

Barão, n.º 43 a 47

Misericórdia Século III a IV/V 
d. C. - Inumação Rebelo & 

Brito, 2019

14 37324
Rua da Rosa n.º 
51/ 57 e Rua Luz 
Soriano n.º 44/52

Misericórdia Século IV d. C. - Inumação Pinheiro & 
Neto, 2019

15 163 Olivais Sul Olivais Século I d. C. a VI 
d. C.(?) Necrópole rural Inumação Cardoso, 

2019

16 19769
Palácio dos 
Condes de 

Penafiel

Santa Maria 
Maior

Século IV d. C. ou 
V d. C. - Inumação Silva, 2021c

17 1925 Praça da Figueira Santa Maria 
Maior Século V-VI d. C. - Inumação Casimiro et 

al., 2016

18 1950

Núcleo 
Arqueológico 

da Rua dos 
Correeiros

Santa Maria 
Maior Século V d. C. (?) - Inumação Bugalhão, 

2001
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Nº CNS Sítio Freguesia Cronologia Associação Espacial Ritual Referências

19 13050
Rua dos 

Douradores/ Rua 
de São Nicolau

Santa Maria 
Maior Século VI d. C. - Inumação

Casimiro & 
Silva, 2013; 
Casimiro et 
al., 2021a

20 33581 Corpus Christi Santa Maria 
Maior Século VI d. C. - Inumação Casimiro et 

al., 2021a

21 35823 Rua da Prata n.º 
88-114

Santa Maria 
Maior Século V-VI d. C. - Inumação Casimiro et 

al., 2021b

22 35083 Rua da Adiça, n.º 
1 a 3

Santa Maria 
Maior Século V-VII d. C. - Inumação Filipe & 

Santos, 2017

23 - Rua do Lumiar 
n.º 75 Lumiar Século X - Inumação Casimiro et 

al., 2021c

24 13306
Castelo de São 
Jorge - Palácio 
das Cozinhas

Santa Maria 
Maior - - Inumação Toso, 2019

25 1101
Castelo de São 
Jorge - Praça 

Nova

Santa Maria 
Maior Séc. XII - Inumação

Gaspar & 
Gomes, 

2013; Toso et 
al., 2019

26 35347 Calçadinha do 
Tijolo n.º 37/43 São Vicente Século VIIII-XII (?) Necrópole islâmica 

oriental Inumação Filipe et al., 
2017

27 - Largo de Santa 
Marinha São Vicente Século VIIII-XII (?) Necrópole islâmica 

oriental Inumação Filipe et al., 
2020

28 36335

Largo do 
Sequeira, n.º 7 a 9 
(Palácio de Santa 

Helena)

São Vicente Século VIIII-XII (?) Necrópole islâmica 
oriental Inumação Filipe et al., 

2020

29 13308

Castelo de São 
Jorge - Rua do 

Espírito Santo n.º 
16 a 18/ Espírito 

Santo II

Santa Maria 
Maior

Anterior ao 
século XIV - Inumação Gaspar & 

Gomes 1997

30 -

Castelo de São 
Jorge 

Rua Espírito 
Santo n.º 31 35

Santa Maria 
Maior Século XII-XIII - Inumação Filipe, 2013

31 1453 Mosteiro de São 
Vicente de Fora São Vicente Século XII-XVII Mosteiro Inumação

Ferreira, 
1983; Cunha 

e Ferreira 
1998

32 16063

Rua de São 
Mamede ao 

Caldas, frente ao 
Palácio Penafiel

Santa Maria 
Maior Século XII-XVII Igreja Inumação Diogo, 1993

33 19769
Palácio dos 
Condes de 

Penafiel

Santa Maria 
Maior Séc. XII-? Igreja Inumação De Man & 

Silva, 2016

34 22646
Rua da Saudade/ 

Largo de São 
Martinho

Santa Maria 
Maior Século XII-XIX Igreja Inumação

Brazuna & 
Antunes-

Ferreira, 2008

35 - Sé Santa Maria 
Maior Século XII Igreja Inumação

Castilho, 
1936; Silva, 

2017

36 36271 Cruzes da Sé Santa Maria 
Maior Século XII-XVIII - Inumação Boaventura, 

2016
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Rua da Rosa – que não aparentam estar 
associados a um contexto funerário mais 
amplo, com exceção do núcleo da Rua 
das Portas de Santo Antão. Claro que isto 
poderá dever-se à ausência de interven-
ções arqueológicas na envolvência. Des-
taca-se um caso de proximidade, entre os 
enterramentos situados junto à Porta do 
Sol, em Alfama - uma sepultura de crema-
ção identificada na Rua de São Miguel, o 
enterramento tardo-romano registado na 
Fundação Ricardo Espírito Santo e Silva, e 
o enterramento da Rua da Adiça, balizado 
entre os séculos V-VII d.C. Todavia, devido 
à escassez de dados arqueológicos, não 
é possível demonstrar uma relação clara, 
em termos de continuidade espacial (Sil-
va, 2021d). Relativamente à relação com 
os vestígios tardo-romanos/alto-medie-
vais, não se observa uma continuidade da 

utilização do espaço sepulcral. Ambos os 
grupos apresentam modelos de localiza-
ção distintos (Figura 2). Relativamente aos 
vestígios alto-medievais, verifica-se uma 
concentração de sítios nos quarteirões da 
Baixa Pombalina, principalmente nos ní-
veis de abandono de unidades de prepa-
rados piscícolas, sendo a maioria dos inu-
mados indivíduos não-adultos e jovens.  

Os contextos funerários islâmicos são 
escassos, localizando-se nas freguesias de 
Santa Maria Maior e São Vicente (Figura 1), 
observando-se um padrão de implanta-
ção em pontos altos da cidade. Apesar dos 
preceitos islâmicos relativos à localização 
dos espaços funerários, verificou-se um 
caso de exceção, em que os enterramen-
tos foram praticados no interior do Caste-
lo. Na freguesia do Lumiar, área periférica 
da cidade, regista-se a presença de enter-

Figura 1. Distribuição dos sítios inventariados por freguesias.
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Figura 2. Distribuição de vestígios por freguesias.

Figura 3. Distribuição dos sítios inventariados por grupos cronológicos (Vectorizado a partir 
de Silva, 2017).
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ramentos em contexto rural do século X. 
Com exceção deste último caso, os dados 
referentes à cronologia destes espaços 
são, na sua generalidade, muito escassos. 
Isto deve-se à ausência de espólio, mas 
também de análises de radiocarbono. 
Atendendo à localização destes espaços, 
no Castelo e no patamar superior do ar-
rabalde oriental, verifica-se um contraste 
com o cenário anterior (Figura 3). 

Os espaços funerários do período Me-
dieval Pleno localizam-se nas freguesias de 
Santa Maria Maior e São Vicente, apresen-
tando uma maior concentração nas pro-
ximidades da Sé, e um caso no arrabalde 
oriental – Mosteiro de São Vicente de Fora 
(Figura 1). Estes espaços caracterizam-se 
pelo uso prolongado no tempo, desde o 
século XII até aos XVIII/XIX, sendo que a 
uniformização das práticas funerárias e a 
ausência de espólio dificultam a tarefa de 
definir uma cronologia mais precisa. Re-
sultado da escassa informação disponível, 
registam-se quatro sítios que levantam al-
gumas questões relativamente à utilização 
do espaço, mas também no que se refere 
à cronologia – o Palácio dos Condes de 
Penafiel, a Rua de São Mamede, a Sé e as 
Cruzes da Sé. Não obstante, é possível as-
sociar a maioria destes espaços a templos 
paroquiais. A análise permite também in-
ferir que não existe qualquer relação entre 
a localização das necrópoles islâmicas e as 
necrópoles cristãs da cidade, algo que po-
derá ser explicado pela diferente forma de 
conceção de espaço funerário (Figura 3). 
No primeiro, por norma, no exterior da ci-
dade e, no segundo, associadas a edifícios 

de cariz religioso intra e extramuros. Com 
exceção da proximidade entre a necrópo-
le islâmica do Palácio das Cozinhas com a 
cristã da Rua Espírito Santo que, eventual-
mente, poderiam constituir-se como parte 
do mesmo contexto funerário. Contudo, 
os dados existentes até ao momento são 
insuficientes para suportar esta hipótese. 

Conclusão

Em suma, pretendeu-se apresentar 
o estado da investigação no que con-
cerne ao mundo funerário entre os sé-
culos III e XIII, no concelho de Lisboa. O 
levantamento permitiu inventariar 34 
sítios e 36 vestígios localizados numa 
área circunscrita do concelho. Recor-
rendo ao mapeamento dos vestígios, 
através do QGIS, procurou-se explorar 
as dinâmicas destes espaços, da cidade 
tardo-antiga para a cidade medieval. Os 
grupos cronológicos analisados revelam 
distintos modelos de localização, não se 
observando padrões de continuidade 
espacial. Os contextos romanos e tardo-
-romanos, em maior número, apresen-
tam uma maior dispersão no espaço, 
demonstrando um distanciamento dos 
vestígios funerários alto-medievais que, 
maioritariamente, reaproveitam antigas 
estruturas romanas. As necrópoles islâ-
micas parecem implantar-se num ponto 
distinto da cidade, quando comparadas 
com as anteriores. Em época cristã o ce-
nário transforma-se substancialmente, 
com os espaços destinados aos mortos 
a acompanhar a evolução da rede paro-
quial medieval da cidade.
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Apesar do claro desequilíbrio entre 
o número de vestígios inventariados por 
grupos cronológicos, espera-se que o 
aumento da atividade arqueológica que 
se verifica no concelho, bem como, o 
estudo de antigas escavações e de ma-
teriais que se encontram em depósito 
venham, num futuro próximo, contribuir 
para o preenchimento de lacunas no co-
nhecimento sobre a paisagem funerária 
tardo-romana e medieval e, atendendo 
à separação do mundo dos mortos, do 
mundo dos vivos, para uma melhor lei-
tura do urbanismo da cidade.
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